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ASSINATURAS-Em Portugal,10$00. Para a',Átrlca, 18300.

Para os restantes paises, 25500 (moeda forte).

Número do dia, 320. A

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

tlncia a dispender com ela. '

A assinatura é contada dos dias l ou 15 de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo especiai, no

começo de cada trimestre. ' . a.

Não se resiltuem originais .- '

  

Entrevistado, o sr. Preco-l

plo de Freitas disse estranhar,

que o Governo'. conhecedor da!

movimento revolucionário. o não!

tenha evitado em véz de o re i

primir. l

Mas é que tudo leva a crerl

que fósse o próprio Governo

os jornais pro

desmentidoi

o Governo incitar e favorecer o

O pano cai

O Governo entrou já francamente na fase da liqul«

quem 'o ¡n¡c¡asse_ p¡ec¡sava-o_ ¡daçãot-Não pedimos alviçaras pela nova, que_ para todos

compreende-se. E', de mais, o;deve têr já cabelos brancos. E' o previsto crac das «altas

que t0d08 dizem. 0 que todos mentalidades», das «portentosas cerebrações» que o cons-

Palam- E “em “m etituem, tentando arrastar comsigo a Nação, numa incons-

. ¡ciência de loucos, numa loucura de desesperados, para o

'Como se ámda fosse pouco ;abismo da inanidade em que tombaram há muito. '

E, no entanto, nós devemos viver porque. pela nossa

Propriedade da Empresa "Campeão das ?nov rectas.

ANÚNCIOS-Na 1.- página. rsoo; na 2.a ssa; na 3.- são, na

4.', S45; na 15.a e 6.a 40; na 7.' e 8.'. bem oo-

mo a publicação permanente, ajuste especial. BC-

critos de interesse particular, S45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cp.os 12, 10 e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 0/0 nas

publicações ou impressos feitos nas nossas Oj-

cinas-tüâgráfius.

u

Publica-se aos sábados

-omo-

Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

Bricados.

 

' 'História da bfngua ptb

tuguesa, de"

José Pereira Tavares

Na noite de 14 de Abril

passado, na sala da Biblio-

teca do Liceu Central Vasco * '

da Gama' (Aveiro), realizou

o ilustre professor, sóciocor-

respondente do Instituto

Etnológico da Beira, sr. dr.

José Pereira 'Tavares uma

brilhante conferência, a se-

gunda da séri de conferên-

      

ÚmmO "mOVÍMMO 'eVOIUCÍPHá' ¡vitalidade e pela nossa fé, temos um inconcusso direito à

“0; fgdãoflãezçtgs “Osmd'z'ãT tvida. Peia nossa fé,,sim, pois que só por um puroe ex-

Sê'ctameme ¡mgíâagã ?3,352 traordinário otimismo, enraizado, ínsito, se pode explicar

amami) cája_ a apatia com que nós, heróis de séculos, heróis desde o

Ora quem se nao sente, diz berço, tolerámos um_ Governo de homens que nem mesmo

0 Wado.“ - podemos incrirni'ríar porque são, positivamente, irrespon-

save¡ a..., _
. .e ›

"*'1!cvlsta'daSenur-os so- °

Mala-Recebemos o segundo

número, há pouco saido, desta

revista, que, 'como o seu titqu

indica, sepropõe o interessante

e sempre actual estudo dos se-

g“'os “mais "05 “9333"“ "0 ara a irrisão. E' c nscientem nte ue a tal nos arrasta-
trabalho. Órgão da União Patro- p o e q
na¡ pretende que todos os pa_ ram? Não. Não sabiam o que faziam-aínda é a explica-

1 vida, peloseu lado eMmico, :está insuportável

trões segurem os seus operárosçao mais CÓmOda-

Politicamente, é uma desgrãêa. Financeiramente, é um

caos. Ordem pública,'são palavras cujoX conceito hoje ho.

je nem já se compreende. Sobe o ponto de vista internaci-

e empregados nessa União e não E foi para isto que os grandes paladinos da demo-

em qualquér companhja segura- cracia, como os Doutores Bernardino Machado e Afonso

?53's:0112:: 0:8 21"?? 1:3': Costa, dr. AntónioJosé de Almeida, e tantos outros, nos

66 'a 7g 0/0_ u "um ° ' levaramà Grande-Guerra e fizeram viagens à Flandres e

A União papo"“ tem a sua ao Brasil, conquistando-nos o renome que iamos perden-

séde na Travessa do Alecrim, 3, do pela incúria dos Governos da monarquia!

Lisboa. Basta de experiência.

0 entreacto que os sôfregos do penacho quiseram

abrir na vida politica da República# cansa. Sentemse

já as cordas roçando nosrodísibs. E' o pano' que cai.

Ufl .

Os jornaes deram-nos já ontem a noticia de que o

sr. Presidente do' Ministério apresentou a demissão do -Ga-

binete.

Valha«nos ao menos isto: aínda reconheceram... que

nunca se conheceram,

wl

Perguntava alguém porque

motivo se quere a'dissolução.Res-

posta: para que se possa aumen-

tar a circulação fiduciária. para .

que chovam ,impostos sobre as

janelas, portas e portões, sobre

o próprio ar que se respira e a.

água que à fonte se vai buscar.

E os democráticos é que pu-

seram a libra a 150 escudos!

'l

O feito das janelas tem dado

'que falar aos blaguers. Há dias,

no jornal de Notícias, espanta-

dos, gritava-se: mas. como isto

. vem tudo peios altos preços pan

que estão ns géneros de ¡ximei-

ra necessidade. ainda os cida-

dãos terão de paga¡ um imposto

proporcial à sua quantidade de

dentes?

O que não vem é um impos-

to sobre a altura dos tncões das

botas, porque a moda encami-

nhada pÍTl'a o salto de prateleira. cionalista. Realmente, há lá mais

O pió' são as senhoras. . . até que as sete clássicas cores...

t

Um nacionalista. antigo ca-

macnisxa, falando do apareci-

mento dum jornal partidário. dis-

se maliciosamente que este se "Entrevistas, impressões

chamaria O Arco-Iris. O Rebate, o Comentários ao Ill Por-

referindo-se ao caso. rematava a tugal-Bspanha...Dolonran-

sorrir que nenhum titulo melhor de sportman Mário Duar-

se encontraria para um órgão na- l to (Filho).

O

No próximo número,

_K

onal, démos oprimeiro passo para o descrédito, se não!

cias que o corpo docen-

te do nosso liceu se pro-

pôs levar a efeito, e que su-

bordinou ao espinhoso tema

História da lingua portugue-

sa. Estudo cupioso de cita-

ções exemplificativas, probo,

”erudito, teve a selecta assis-

tência presa, durante hora e

meia, duma verdadeira e

crescente ansiedade.

Mas não bastava dizêr.

Éra necessáriofazer perdu-

rar êsse belo monumento li-

terário, para que os estudio-

sos descessem, da admiração

ide então,.à sua análise e ao

*seu estudo. lsso acaba de fa-'

zero :sr dr. José Tavares,

.publicando a sua conferên-

'cia.

A propósito dela, tal foi

o interesse que despertou.

escreveu até o noSso colega-

de redacção, sr. Marques

Gomes, -dois artigos que o

,sr. dr. José Tavares não es-

queceu, citando-nos e acei-

tando, rejubilante, a doutri-

na neles exposta.

Ao sr. dr. JOsé Tavares,

nosso antigo professor e pre-

zado amigo, os nossos muito

incerr s agradecimentos pela

oferta do seu novo livro.

Es' ' ~

manuel ie lili-:in .

Advogado '

Itariri¡ llgartinlu finhtirr, r..° i-Rliflil
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muito mais em dois anos de tra-

 

balho prático e efectivo, do que

em muitos anos de teorias ver-

dosas.

Tem sido a província de An-

gola a que mais tem beneficiado

com este novo regime, mercê de

variadissimas circunstancias, en-

tre elas, a forma inteligente co-

mo o general Norton de Matos

tem sabido desempenhar o seu

cargo de Alto Comissario.

Homem afeito ao trabalho. co-

nhecedor como poucos de assun-

tos coloniais e habituado a en-

frentar as responsabilidades dos

grandes empreendimentos, ele

conseguiu en: pouco tempo trans-

formar a província de Angola, de

vasadoiro dos indeSejaveis da

Metropole, em vasto campo aber-

to a todas as iniciativas de tra-

balho utii para o bem-estar ge-

ral.

Ao encontro dessa acção su-

periormente dirigida, tem vindo

a acção particular juntar os seus

esforços, e desta conjugação de

energias só devemos esperar al-

tos beneficios para o paiz.

Lemos ha pouco os tres vo-

lumes de propaganda editados

pela Sociedade Agricola indus-

trial de Angola, e devemos con-

fessar em abono da verdade, que

essa leitura nos deixou a melhor

impressão.

Trata-se de um empreendi

mento que alia a suafeição eco-

nómica um provado intuito pa-

triotico, e nestes tempos em que

predominam os baixos interes-

ses sem ideais, é-nos grato oo-

dermos registar a formação dL-«J

empreza, de propositos tão ele-

vados.

Esta sociedade que ha dois

anos vem preparando as bases

duma exploração agricola e in-

dustrial nos terrenos que possue

no Quanza Sul e planalto de

Malange, está hojetratando acti-

vamente da sua ñnanciação, que,

estamos certos, terá um bom

acolhimento da parte de todos

aqueles que se interessam pelo

desenvolvimento e aproveitamen-

to das nossas riquezas coloniais.

lsmagulores de uvas

de cilindros de term &mexe-

dor automático

.Inst F. Ils lllmrida & filhas, Ltd.

Albergaria-a-Velha

”w

llll Portugal-Hernani

em lool ball

Lisboa, 13.-Embarcaram hoje

á noite, na gare do Rocio, entre

as saudações entusiasticas dum

povo cheio de fé, os jogadores

portugueses que vão a Sevilha

defender. à outra/ru, o valor

sportr'vo da nossa raça. Levam. a

encoraja-los. as palavras anima-

doras de S. Ex.' o Presidente da

RepubliCa e a gritaria imensa de

fazem anos:

Hoje, a sr ° D. Etelvina Marques

Mendes Correia. _

Amanhan, a sr.a D. Sofia Martins

Rosa.

Alem, a sr.“ D Maria José da Cruz

Almeida, e osr. Da vide Nunes Rafeiro.

Depois, a sr.a D. Elisa Dias da Sil-

va, e os srs Virgílio Pereira de Sonza

e António Frade Grangeio.

Em 19, a sr.a D. Hermenggrda Ala

Marques Gomes, e o sr. Bispo de Vi-

seu.

Em 20, as sr.” D, Beatriz Augus-

ta Ferreira, D. Maria da Assunpção

Ferreira T. de Magalhães, e os srs. dr.

Arnaldo Pacheco Dias Torres. Fernan-

do de Vilhena Ferreira e Antero Duar-

te.

Em 21. a sr.' D. María da Con-

ceíção Azevedo de Magalhães Lima e

e o sr. Aurélio Costa.

Viagciroer

Com sua esposa segulu para

Ílhavo o nosso prezado amigo sr. Ar-

tur Razoilo Sacramento.

O Com sua sua esposa.segulu pa-

ra Lisboa o nosso muito prezado ami-

go sr. dr. JOaé Lebre Barbosa de Ma-

gallrães.

O egressou de Lisboa, o sr. Al-

fredo Esteves.

O Esteve em Aveiro, o sr. Antó-

nio Felizardo, director da Alfândega

da Figueira da Foz.

O Vindo do Rio de Janeiro, esta

em Aveiro o sr. José de Barros. dis-

tincto caricaturista.

O Em inspecção sanitária, seguiu

para Castelo de Paiva o distincto cli-

nlCo, Delegado de SaúJe em Aveiro,

sr. dr. Manuel Pereira da Cruz.

O Com pequena demora, seguiu

pa'a Li›soa o nosso muito prezado

amigo sr. Bernardo de Almeida Aze-

vedo.

O Regressou já a Aveiro, tendo

reassumido o exercicio das suas fun-

ções, o Mert.“'° Juiz de Direito desta

comarca, sr. dr. Adolfo Maria Sarmen-

to, de Souza Pires.

Visitantes¡

Vimos estes dias em Aveiro os srs.

Antero Machado, Artur Razoilo Sacra-

mento, dr. wjaime de Magalhães Lima

e António r oisés.

Cent-coronel mala Magalhães:

De regresso de Chaves, passou na

quarta-feira para Lisboa. acompanha-

do de sua esposa e tilhinhos, o nosso

muito prezado amigo sr. Tenente-co-

ronel Mai r Magalhães.

_W

'Natal

Como é costume na nossa

casa, no próximo sábado. para

descanso dos nossos emprega-

das, que sempre gostamos con-

soassem com as suas familias,

não se publicará o Campeão.

 

-W

(ls grandes empreendimentos colegiais

 

No momento actual, em que

todos os paizes tratam de tir-

mar o seu credito e reabilitar as

suas forças exauridas por uma

porfiada lucta de alguns anos,

satisfaz-nos verificar que em

Portugal, dentre as multiplas

questões a resolver, quer no cam

po politico, quer no económico,

alguns factos ressaltam a de-

monstrar uma notavel tendencia

para o resurgimento. Um desses

factos é constituido pel¡ nova

orientação dada ao regime admi-

nistrativo das nossas colonias do

continente africano.

U prohâc'na foi,enfim. olha-

o'o com aquele carinho e aten- um publico que d'eles sc despe-l
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ção que as tradições de paiz co 'diu num ar franco de bôa expe-

ctativa.

E' dificil, neste momento, fa-

zer conjecturas acerca do resul-

tado provavel do formidavel en-

contro do dia 16 em Sevilha. Se

a equipe portugueza vae organi

zada com os melhores jogadores

que possuimos, nesse sport que

em tão pouco tempo radicou

apaixonadamente por todas as

camadas sociaes da Peninsula,

o certo é que na equipe hespa-

nhola figuram, desta vez, todos

os azes que no paiz visinho ma-

ravilham a assistencia com as

suas jogadas de excepcional va-

lôr. Os players portugueses vão

medir forças deante dum nume-

roso publico que não é portu-

guez. E vão jogar nun: campo

mais duro que os de Lisboa. São

handlcnps que é preciso levar

em linha de conta.

' Quem vencerá? Portugal?

Hespanha? Seja qual fôr o re-

sultado, a victoria não deve cor-

rêr-lhes por um grande score.

Talvez ganhem os hespanhoes,

mas nós rejubilariamos de gozo

se o telegrafo, no domingo, nos

trouxesse em duas palavras esta

gloriosa noticia: Venceu Portu-

gal.

Mario Duarte (Filho)

tornando lloreira

Advogado

Consultas todos os dias

úteis, na Conservatória do

Registo Civil, à Praça da Re-

pública-Aveiro.

  

DNersa

Uma, a última que co-

nhecemos, que é ótima. Fo-

ram abertos os concursos

para agentes diplomáticas.

Entregues os vários docu-

 

mentos. hojetodos de custo,

elevadissimos, foram chegan-

do os concorrentes. Um de-

les, vêio da América do Nor-

te. como outros vieram da

França, Suiça, etc., com as

viagens longas, que lhes fi-

caram carissimas, com todas

essas múltiplas despesas que

tais mudanças de domicilio

acarretam. Pois o sr. Mi-

nistro da instrução, quando

que devia marcar o dia para

começo dos concursos, re-

solve que... não haja con-

cursos por causa. . . da lei

da compressão das despe-

sas.,

Unicol

E' claro que êsses con

correntes estão agora no seu

pleno direito de pedir ao Es-

tado uma indemnização. E o

Estado tem de pagar. . . pa-

ra comprimir as despesas.

Mas que despesas tra-

riam êsses concdrsos? Posi-

tivamente, andâmos -todos

na lua (o que ainda assim

não é muito mau porque, nã v

estaado ainda provado que

o nosso satélite seja habita-

do, natural é que por lá não

haja paredes. . .)

Não quere ('P) o Governo

fazer despesas? Mas faça

os concursos, que nenhum

encargo trazem para o Esta-

do, e não nomeie ninguém.

Ah, que se na lua hou-

vesse paredes (l)

t

Estranhou-se em Lisboa,

e muito mais na província,

que presos os oficiais e pra-

ças do «Douro›, muitosindi-

víduos se apresentassem vo-

luntàriamente no Governo

Civil dizendo-se comprome-

tidos no último movimento,

e declarando alguns que a

revolução fora provocada e

incitada pelo Governo, que

pretende dissolver as Câma-

ras. Segundo as váriasinfor-

mações trazidas pelos diários

citadinos, no último conse-

lho de ministros foi ventila-

da a questão da dissolução.

Quere dizêr, o Governo

provoca um movimento que

logo faz abortar para podêr,

dissolvendo as Câmaras, por

culpa dos revoltosos e quiçá

dos democráticos, realizar o

seu programa dnédito», que

tem tanto de. patriótico que

antecipadamente para êl'e

não cônta com a representa-

ção nacional.

Não se dirá que não sabe

chegar e escolher a melhór

brasa para a sua sardinha.

Perguntou um reporter a

várias individualidades por-

que motivo não acedeu o

sr. Presidente da República

às indicações do sr. Gines-

tal Machado, e, ao contrário,

abandou o palácio de Belem

para percorrer alguns quar-

téis e o Arsenal.

0h, senhores, mas quem

pode têr. confiança no Mi-

nistério, para seguir as suas

indicações?

Mas ouçamos as palavras

do sr. Presidente quando

percorria os quartéis: ando a

colher informações para so-

:egar os meus Ministros.

Lapidarl Que Governo!

MMC-VM_-

Anunclal no Campeão

e tornarcls os ?ossos pro-

ductos conhecidos
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y . r ' - tudes reconhecidas de mii e quinhentos. E' nessa grande elevação

Dl'. Antonio E. d ñ'melda azevedo Que já se acham plantadas milhares e milhares de quinas-uma

riqueza enorme que se deve ao Dr. Julio Henriques»

No desempenho das suas funções como juiz de direito em S.

Thomé o dr. dr. Antonio E niliu foi correctissimo como sempre. A

Relação de Loanda luuvou-o dando para Lisboa as melhclhores

informações, enaltecendo os seu merecimentos. Em Março de 1884

1 1 recebeu a comunicação oficial da sua transferencia para a india,

que havia pedido, embarcando pouco depois com destino a Lis-

A tomar posse do logar de juiz de direito de S. Thomé dei- boa. N t. . . , .
, _

xou 0 dr. Antonio Emilio o seu Aveiro, em Janeiro de 1883 che- “De, noolgàau"%?oadãu;2pãgslgê o 'wma' de s' Thomé e P""

gando ali nos fins de Fevereiro. _ a . v Juiz de direito. - Foi transferido o da 2.d vara, sr. dr. Antonio Emilio de

Comumcando a sua querida irmã a sr. D. Maria José d Ai- Almeida Azevedo, para a comete¡ de Salsete na India, sendo nomeado para o

mema Azevedo pinto Basto a sua Chegada (“04.1113 em cana de substituir o sr. dr. Bernardo ngrelles Leite, que era juiz em Ambaca.

15 de Março. _Tenhwme sentido sempre bem disposto e' se não O sr. dr. !antonio Emilio segue no primeiro paquete para Lisboa. Boa via-

' _ - . cm. S ex.“ deixa sauna ' e ' '

fossem as despesas enormes que aqm faço. "ao tema vontade de ãue com elle tratavam. des aos_ s us numerosos amigos, Que eram todos os

sair. Porque? A minha unica vontade é que passem depressa 03 Foi exemplar o seu procedimento dejuiz. A' sua extremada e grande il-

seis annos_ Tenho escmpulo de perde¡- um dia' nem só que fosse, lustração, reunia a inteireza de caracter e des riedade que muito são de apre-

em viagem

cfar nos magistrados judiciaes. E' ainda novo, mas velho no estudo e no born

-
senso.

A minha casa é a melhor de S' Tumné' Tambem tenho alo“" Testemunho das tantas e tão justas simpatias ganhas pelo dr.

Ca despeza (.18 paga' 30:000 de ”nda cada mel' António Emilio é o documento -que segue não haviendo ali in.:-

Mas veio dum lado esta bella bahia do outro a serra e as - d .d . , , -

. h _ _ r morra e i entica demonstraçlo.

casin as brancas das roças e respiro a toda a hora um ar puro e Aos oito dias do mez ue março de mil oitocentos oitenta e quatro, n'es-

sadio. Passeio dum lado para O outro, |e|0. CSÍUÓO. e. Olho Para ta cidade de S. Thomé, nos paços do concelho e sala das sessões da câmara

as minhas oiiographias e de vez em quando chamo o Bento (') para i municipal, estando presentes os srs. doutor Ligorio Nicolau Cabral, presiden-

-
' te Manuel joão Marques de Macedo vice-presidente Manuel Joaquim de Sou-

rn uem '

"rar uma tea de aranha' que formou de repente' sem n g sa, e Lourenço Antonio Trovoada vc're dores, faltando o sr. Hypolito d'Aratt-

?aba como: O" um n_th de Vespa: ou emflm para bar"" algum io Lima, fiscal. O sr. presidente declarou a sessão aberta eram 3 horas da tar-

ClSCO. Infelizmente nao posso estar em casa tanto tempo como dç- de. Foi approvada e assignada a acta da ultima sessão. Disse o senhor presi-

sejava. No dia 10 vim do tribunal ;ás 10 horas da noite e hole dente que, antes de levantar a presente sessão tinha a lembrar aos seus Cule-

» - s - 1' - r l nenhuma gas que a vereação presente tornava-se. C'rtamentc interprete genuína dl

“m depo's da cm“ Por certo “ao ha em P0 mga vontade dos habitantes da província Inteira, fazendo consignar na acta um vo-

.
n

O I

comarca_ onde se pratiquem tantos CÍlmeS como aqu1- E eXtraOP vo de sentimento pela perda que esta comarca vae softrer com a transferen-

dinano isto.
cia para a de Sa'cefe, (estados da lndia) do excellentisslmo senhor deutor An-

~
c - “isa ão do tonio Emilio de Almeida e Azevedo juiz de direito da segunda vara-que se

Nao é Só por este lado que se mosna a pou a cw ç elle presidente, como filho do paize nomeadamente do concelho, para onde

pa'z' Crew que nã? exime no mundo ter!“ mals fer?“ e_mals po' sua excellencia v<e administrar ¡ustiça, folgava por um lado com esta transfe-

bre de tudo que sao alimentos e comodidades. Aqni n30 se CUÍ' rencia. não podia pur outro lado, como representante do município da ilha de

tiva senão café e cacau, positivamente mais nada_ Não ha uma S. Thomé, deixar de associar-se ao ptzal' que os seus constituintes deviam

unica industria, tudo vem de fóra e tudo custa um dinheição. sentir com a retirada de tão distincto cavalheiro, prestante cidadão. e sobre

. . . - tudo, integra e digno magistrado; por isso propunha que a câmara, consignan-

O mar eStá (malhado de pelxe e multos mas nao se vende do na acta da reunião de hoje esta expressão do sentir unanime de toda a co-

Peixe Porque não ha quem O_ Pesque- um? galinha CUSta agora. marca, a tizasse constar ao mesmo excellentissimo senhor,prevenindo-o egual-

quando abundam, de dose Vintens para Cima. A carne de vaca é mente de que os vereadores esperavam merecer permissão para acompanha-

¡ão dura que já se não compra, vem ás vezes “gado e “m, qua"- rem sua excellencia da sua casa a bordo do vapor em que sua excelleucia em-

. .
barcasse. A câmara toda a oiou e a rovou or unzi imidade. E não havendo

l .
. P PP P

do matam' E “uma“ ' é mcnvel ' reduz se a bananas' Debalde mais nada a tratar, o sr presidente declarou a sessão encerrada. eram cinco

Pregunto Pelos celebres ananazes de S› Thomé› e São CQIEbTes horas da tarde. Eu Augusto CLSÉÃÍ Martins da Graça, a:escrevi e nssigno. --

pela raridade.
(assignados)_-Libarlo Nicolau Cabral-Manuel joao Marques de Macêdo-Lou-

Estão á pom¡ a ferias e então he¡ de i¡ ve¡ algumas mas_ ::não Antonio Trovoada-Manueljoaquim de Souza-Augusto Cesar Martins

. _ . r . _ a raça.

Dlzem me que lá mdo é d'fereme' Ha sempre abundanc'a de to Está contorme.- Secretaria _da camara muniaipal de S. Thomé, l3 de

_das_ as cousas, e se não mandam apraça é porque, em seu pare- maiço de 1334_ A

cer, lhes" não vale a pena. '
,-L r ao «Modems _ A

Quero tambem falar-te do aspecto do paiz. E' efectivamente
Augusto Cesar Martins da Graça-

bonito e a vegetação é Superior a tudo que eu conhecia. Chega
marques 60m“-

a ser surpreendente, a sobrecarregar a gente. Mas por ora, sem¡ '

ter sahido da cidade., ou antes da aldeola, não devo formar o meuI

iuiso»

N'esta outra carta dirigida a seu cunhado sr. Gustavo Ferrei- l

ra ?into Basto, datada de 23 de Junho de 1883 dava o dr. Anto-

nio Emilio estas interessantes informações sobre S. Thomé: l

E mais dificil do que talvez imagine arranjar aqui uma cole-

cção de plantas de jardim.

Era preciso dedicar-se uma pessoa a isso e ter bons olhos Cl

pratica para ir buscar á expessura do capim ou ao meio de uma. as Suas casas

rede de trepadeiras a planta que valesse a pena transportar. _ --- sem se lembrar que

Diferente seria o caso se aqui houvesse jardim. Mas não, es-'

ta gente ainda é muito selvagem para “se importar com flores. o

Comtudo um dia em que esteja de vagar heide ir buscar umas 1 k

quatro ou cinco plantas a uma trepadeira que tenho marcado em O s-

diversos sitios.

.

A trepadeira a que me refiro pare-me qu'e é um jasmim. Tem a .metros a

um belo aroma. Mando-lhe duas belas flores para ver.

0 Que me tem suscitado a curiosidade e causado verdadeira é ¡avaveL e de um custo 10 vezes inferior às »f

      
   

    

      

  

      

admiração'é a grande variedade de fetos que aqui se encontra
- ,

desde à infinitamente pequeno, uma filagrana finamente rcndilha-
pmmrab de Oleo

da, até o feto arburescentc de uns poucos de metros de altura.

As trepadeíras tambem alastram tudo e estendem-se por cima Lindos trabalhos de Decoração

das arvores termando assim extensas abobadas. As parasitas che _ Exteaaâor

gam a mat-r .arvores qne quinze homens não podiam abraçar nu

tronco. E sustentam-se depois á sua custa formando o que aqui

chamam arvores sec; .

A respeito de vegetação é incontestavelmente este o paiz

mais rico que tenho visto.

Mas a formar juiso pelo que d'un! e outro conheço a Madeira

é mais bozita.

Por emquanto a minha opiniao é provisoria

Aqui tenho encontrado orrdgius ul' vegetação; mas prefiw

os panoramas. incomodam-.ne estas barreiras de arvores que me . l

não deixam estender a vista e que cncga encobrirome o ceu. D3- _ .

:em-me oue lá para tinta tudo muda.
.

Ora eu ainda não subi a mais de tresentos metros e ha alti-

MC
_-

(') Bento Vicente Ferreira, pescador Que levara de Aaeiro como criado-

. - w :'í'_

'M*A'Rlli.BOST§i-&C.",L.°^

iiiio- ii time-.da. ii, l.“

lisboa-ll. das Pedras_ legis, il, |.'
i. '.
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BiinOgrafia

Samara llzinicipnl de llliaro. lllia-

burn série de subsídios para::

historia de llhnvo. l Um proje-

cto de brazil) d'armas concelhio

por lnlomo Gomes dai llorha

sufñcientes para fazer a opposi-

ção, que era do s -u dever para

o livrar de tacs encomodos, vem

respeitosamente aos Pés de Yos-

sa Magestade expôr o segumte,

e rogar a Vossa Magestade os

hala de prover de remedio. _

O Concelho de Vagos esta

situádo ao Sul da Barra de Avei-

ro, des d'ella ethe ao Concelho

de Mira, caminhando de N~;rte aÊConzelho, no

lladail. Coimbra. Gralica lia-l sui na distancia de mais de três

aimhricense, Limitada !922--

l.” 36 pag.

XXV

Ertretanto o emphiteuta foi

angariando caZeiros para agricul-

¡arem os prazos, perseguiu os

gados que os infestavam e che-

gou a arrendaI-os todos tend»

subido sucessivamente as rendas,

que actualmente dizem exceder

2000 alqueires de milho.

Em verdade este aforamento

foi vantaioso não só para o ern-

phiteuta, mas tambem para o pu-

blico, pois que os prszu são

'hoje eXCelentes prop'iedades, mui

productoras e não só sustentam

as familias que os exploram. mas

abamecem os mercados de todos

os generos que ali são cultivados

~Lereaes, legumes, tuberculos,

hortalices, etc_

A Câmara depois de tentati-

vas vacilantes e infructuosas, con-

seguiu finalmente circunscrever

os herdeiros de ?José Ferreira

Pinto Basto aos seus terrenos e

e tem al'orado os restantes, as'

sim a nascente d'aqueles, pois

que o encrustamento cada vez

se vae alargando mais, correndo

as lombas de areia para sul, co-

mo tambem as que os habitan-

tes vão Conquistando à ria, prin-

c1palmente depois que se fechou

a ba'reta que em 1838 se abrira

no sitio da Vagueira, e a ria cc~

meçou a assoriar pelo sul do di-

que ou paredão da barra.

Nos terrenos a nascente dos

prazos de Ferreiras Pintos tem

sido feira consideravel semente¡-

ra de pinheiros, que ali crescem

com brevidade, posto não adqui-

ram grande grossura; sendo pa-

ra sentir que taes sementeiras

não tenham sido feitas mais me-

thodicarnente no sentido de apli-

car para ellas os terrenos menos

preprios para cultura e de por

meio d'elas abrigar as terras cul-

tivadas da ventania que as aço¡-

tam.

Como protesto da camara de

Vagos foi dirigida á Rainha esta

representação:

«Senhora-A Câmara Mu-

nicipal do Concelho de Vágos,

cumprindo com hum de seus mais

sagrados deveres, o develar pe-

los interesses, e prover de reme-

dio as necessidades do Povo, qUe

representa, vendo por huâ' parte

este Povo continua-mente vexa-

do, e de mil maneiras opprimi-

do, e por outra não tendo meios

lrguas comunicando-se com este

Concelho por terra firme, e ca-

minhando de Poente a Nasce ite

he comprehendido na distancia

de mais de Legua, e meia des

d'o Már athé aos Concelhos de

Iihavo, e Sôza, de quem está se-

parado pur hum Riacho, sempre

naVegavel em razão das enchen-

tes da mare', por se comunicar

com a Barra de Aveiro.

Este Concelho tem presente:

mente huã ao lrcguezia com quast

mil fogos, e mais de três mil al-

mas. As habitações do Povo são

na proximidade do Riachi, que

o sepára dos ontros ditos Con-

Celhos pcr ser ahi, que o terre-

no hé de melhor qualidade, sen-

do para o Poente tudo hum de-

zerto composto pela maior parte

de areas soltas, e movediças com

os ventos, terreno que só em al-

guns sitios e depois de muto tra-

balho seria capaz de produzir

pinheiros mui fracos. Este terre-

no proximo das habitações abun-

dando _tambem muito em areas,

nos lugares mais altos produz,

e está cuberto de pinheiros; nos

outros produz a poder de muito

trabalho milho grosso, batatas,

feijão, e algum senteío, e ceva-

da, que qussi tudo se conçome

no Concelho.

Vê-sexpois do exposto, que he'

hum concelho pela natureza de

seu terreno, fraco, e póbre: to-

davia a poder de muito trabalho

sustenta quasi a sua popuiação,

havendo annos em que exporta,

e devendo notar-se que de seus

habitantes quasi nenhuns há que

se não empreguem n'agrlcultura

O Povo do Concelho tem cul-

tivado todo o terreno d'elle que

hé susceptível de proveitosa cul-

tura, de tal modo, que na parte

habitada do Concelho só se veem

casas, terrenos cultivados, e pi-

nhaes. Estas terras pela sua'ex-

trema magreza sómente produ-

zem os generos, que se lhe se-

meao.

A poder de muito trabalho,

e sobretudo empregando mortos

esturmes, de tal módo que os

Lavraderes tendo conhecido, que

não era possivel provaram-se de

esturmes, que' abastecessem suas

fazendas se tem reduzido a 'em'-

prega-lo só no sitio onde tam-

bem lanção a semente para ,que

hlia alguí produção, e a pezar

d'isso sempre ella he fraca.

Não havendo n'eate Concelho

mattos, nem o esturme que da

producção uzaal dos Pinhaea se

poderia formar, sendo aulñcien-

 

.Pôvos se servem

  

l
I

l

te para adubar a sexta parte do

terreno cultivado do Concelho,

forç nza-mcnte deveria este ter-

reno ser deixado por cultivar, e

mais d'uã sexta parte de sua po-

pulação actual deixar sua: ha-

bitaçoens, se aprovida natureza.

não tivesse feito apparescerhuen

grande Lago no meio d'aquelles

areaes. que ñcão ao Poente do

as Authoridades do Concelho se

lhe oppozcrã.›; correstigio em

que de parte a parte se gastavão

sommas irnmensas; apezar das

justas, e poderosas razoens dos

procu;ad'›res d'este Concelho. o

dito foreiro comrompendo com

o oiro, (pois que d'outro modo

se não pófem 'expeliear os fa-

ctos), todos os Magistrados. e

qual continua-men- a'hé todos os Advogados d'estas

te se produz hum esturme a queIVesinhanças, pois que nem hum

chamão moliço, e de que estes sÓ qu¡z advogir a causa do Pô-

para adubo de

suas fazendas, além d'utro mais

proprio ainda, que costumão apa- p

nhar n'um pouzzo, que elo NIS-

cente acompath este ago, on-

de andão alguãs pequenas ma-

nádas de bestas, e vaccas. de

que estes Póvoa se costumão ser-

vir, vendendo-os nas suas maio-

res necessidades para remir suas

faltas. Este pouzio porém hé tál,

que não hé neCessarío cavar mais

que a extenção de três a quatro

polegadas para s'encontrar só, e

pura›mente, area branca seme-

lhante a que s'enconrra nas gran-

des serras d'area qUe o cercão,

e ao Lago; de modo que se não

pode tornar terreno proprio pa-

ra huã proveitosa cultura, e se

por acaso atentasse cultivalo se_-

ria em manifesto prejuizo publi-

co, ia porque era preciso deixar

de cullivar melhores terrenos

pela falta dos esturmes n'aquelo

le empregados, já pela grande

distancia a que tal terreno fica

dos “casaca, álem d'outras.mui-

tas poderosas rasões.

Vê-se pcis, que este Conce-

lho com os seus baldios, e o seu

Lago no sitio chamado a Gafa-

nha pode existir, e sem isto de

necessidade deve ser reduzido a

nada.
.

Mâz que não tem sido precu-

so a este 'P'ôvo para conservar

este unico, e poderoso meio de

sua subsistencia? Que encomo-

dos não tem passado? Que se_

crañcios não tem feito? bão in-

calculaveis, são immensos. Não

hé preci<o que Vossa Magesta-

de saiba o passáio basta o pre-

sente. que não hé pouco.›

«San/tora. - Este Póvo sub-

misso, pobre, e obediente tem

sido, e continua a Ser persegui-

do mui seriamente, e perseguido

por hum só homem que lhe _quer

por todos os modos possweis

roubar os unicos amparos de sua

subsistencia.

José Ferreira Pinto Basto da

cidade de Lisbôa hé por si, seus

filhos de presente habitantes na

sua Quinta da Vist'Alezre Con-

celho d'llhavo, e'maisagentes a

persegmção de todo este Póvo

há mais de dôze maos.

0 dito Pinto Basto diz que

aforara ao Marquês de vagos

antigo senhorio d'eate concelho

huã's certas geiras de terra nos

ditos baldios; com este aforarnen-

to veio para tomar entrega não

só d'essasgeiras, 'mis de todos

oa baldios; a Câmara, e todas.

.1.4 oii""

   

   

  

vu, poude alcançar despachoa a

seu favor, de que o Pôvo foi sem-

rc appellando athé chegar ao

ultimo Tribunal do Reino, do qu-l

vaio huã Provizão passada na

l'órma do costume em nome de

Sua Ma estado então reinante,

pela qua s'ordenava. que estes

Povos nau mais fôssem pertur-

bados na pacífica posse 'de seus

maninhos e baldios ficando n*en-

tanto a causa por dicidir afinal.

O Governo de Vossa Mages-

tade tendo,determinado, que os

baldios sejão propriedades dos

Povos. foi para este Povo de

grande saptisfação o sabéllo, por

julgarem que assim ñcava termi-

nada huã demanda, que 'tantos

sacrifícios lhe tinha custado, e

que unica-mente era entretida

pela ceSparidade de riquezas en-

tre o Povo, e o Foreiro; este pe-

los seus dinheiros fêz com que

do Foral que o Donatario deu a

este Concelho s'extrahisse huã

copia com o erro de huãipala-

vra, e com este_ erro bem mani-

festo (porque o proprio, e orlgi~

nal existe n'este Concelho) al-

cançou pretexto para que'as Au-

thorldades julgassem a seu favor

todas as mais razões em que se

fundava, que mais, ou menos 'di-

zião respeito á maior utilidade

do Estado (palavras pompozas

que facil-mente enganão os in-

cautos, e desprevinidos) forão

por si, e e de huã vez só des-

truídas pelo facto praticado por

este Povo que se foi, em massa

_d'aqui a Lisbôa, distancia de qua-

renta leguas pedir_a conservação

de seus maninhos, e baldios.

Porém Senhora, ou ficasse,

ou não terminada esta desgraça-

da. e terrivel demanda hé certo

que agora mais que nunca o di-

cto Foreiro tenta assenhorear-se

de todos os maninhos, e baldios

d'este Concelho causando hum

prejuizo extraordinario ao Povo,

e procurando acabar com elle

por huã vêz, o que _decerto s'ef-

tectua se Vossa Magestade lhe

não servir d'amparo. Para o con-

seguir tem-se feito entre muitas

cousas o seguinte:

Jilarquestomcs



  

'legitimamente formamos um pou-

rchamon, sim, mas aqueles-que

_ breve para o nosso espirito, vé

¡fraco mas sincero. desta terra¡me$m04631é3.
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Foi éste o titulo que esco-

lhemos para um artigo em que

n'o'nosso último número verbe-

rámos, Censurando-a, a atitu'de

que o novo Administrador do

Concelho de Aveiro, sr. Júdice

Biker, assumiu, pelas informa-

ções que tivemos, logo na sua

entrada oficial na nossa terra.

Por isso o mantemos hoje, que

vamos fazer uma rectificação ao

que no último número dissemos.

Em breves palavras, porém.

e para inteiro esclarecimento

faremos o relato do artigo que

este vem rectificar.

Segundo as informações que

 

minhas energias, enraizando no_ meu
Coração despedaçado o que me'ensi-

nasfe. .e

_Serem algumas situações a min“
nha carteira de magistrado -te hora-

recicla e sabido nortear-me, ,cp _ina-

balável finneza,ipelos mais'í'iiilémos
ditames da consciencia, a ti o devo,

sem duviJa. meu Querido Pai, que pu-
deste insuflar-me, como teu sangue e
com o teu exemplo de .sempr e, ener-

gias que valem as maiores riquezasde

mundo! .

_.Adeus, meu Pai. Depois que meus
labios i-ousaram na tua fronte arreb-
crda, e que meus dedos Crispadns sen-

tiram a rigidez do teu cadáver, pea-

sando bem na serenidade. da tua fisio-
nomia parece que a morte já não tem

para mim o mesmo significado deitei'-

ror. Mas eu preciso de viver .. .para

esteio duma essa e para conservação

dum name, do nome dos nossos _ante-

passados, nobres pela sua conduta. e

que desejaria ver honrado em teus ne-

tos melhor ainda do que eu tenno sa-

bido tazê-lo. Perdoa-me as minhas

faltas! E, se te é possivel consegue

para mim. do Supremo nspirador .e

Ordenador de tudo quanto é justo e

quanto é belo, as forçar fisicas cas

forças morais de que careço.

_ Resígnado e contrictn, 'l-ÉCÍÍO a fa-

talidade e acompanho, k »rfurme eu

posso, as homenagens que te rende-

ram.

Adeus, meu querido, 'n eu bom.

meu justo Pai! Que o teu espirito pai-

re sobre tudo e. todos quantos tiveram

a felicidade dos teus carinhos e do teu

amor.

40- 0 sr. Doutor i! irtiosa

de Magalhães, fez-se repre-

sentar no cartejo fúnebre pelo

nosso director, sr. dr. Manuel

de Vilhêna. '

zâo o brio daÍmais franca hos- Na impossibilidade de pu-

pitalidade.
bIÍCarmos todos OS discursos

.MM-n_- .
r i

_ proferidos sobre o (cuatro do

_grande aveírense que o dr_

w" V' Loaquim 'de Melo Freitas bem

'nf. como a sua biografia, o que

' ' - ' A " _ '_ ' faremos no pró iimo número,

E' de sábia expertêncta,tou pubriçâmos hoie, com a ho_

de experimentada ”did-“de metragem do nes-so director o

perguntMmO-HOSJQSO 30330“ preíto de saudade do sr. dr

dsr dum sono nem sempreso- Jaime DJgobeno de Mem

Ceg'1d°› que “Wado" "Os es' Freitas, filho estremoso do

pérano dia que começa, dia ilustre extgmo_

em 'dores 'fértil como 'já o fóra

o da véspera e ,Os outras tio-

dos que o precederam. Por-

que a vida, que encantoscom-

pensadoresnunca teve fóra da

colhemos, o sr. lúdice Biker, no~'famíli_a,-do.lar, é uma surpre-

àcfp da sua posse, disse nada za que se cgm'mua e se_ tape..

querêr corn os democráticos, a1- te, om, mas raro) acadciân_

cunhando o Governo do sr. dr.

António Maria da Silva de chan- d°°°°s 9°“? “m “33° -brtvev
ora, e quásr sempre, miam-didos». Pouco depois, em oficio, . _ ,

pedia o sr. Administrador a nbs- do-nos forte o coraçao mai-

:ferido '
sa comparência na Administra-

E surpreza foi para mim,

ção do concelho no passado dia

rude, amarissima, amorteÍdo

iamais ao cumprimento do dever, ren-

i'e que, a bem da moralidade e

dr' Joaquun de Melo Freitas' dendo as últimas homenagens-àqueles

da ordem, the enviássenios o

Campeão. Estranhámos o con-

vite, 'achando-o francamente uma êsse velho sempre-moço, gue que se haviam finado e tinham mere-

incoerência, pois que, se arvo- sorria à juventude secundran- cido deste _nosso Aveiro, que tanto
[ata um pendã'¡ de ódio-.ou des- _ _ « A amavas,aqur, perante os homens, que

. - do-a sempre e matando-a, es- me ouvem, e perante Deus, que não
preza pelos democraticos nao , b b l . .. ›. .l . se¡ se me ouve porque não se¡ se sou
podia esperar que estes o secun- se cem ro ro "5 °› P““| 3813 ' digno disso. aqui aonde_ se desce em

dassem na obra, boa ou mangue do, todo entregue ao estudo, dentiancàaé do I:ltattçgjnso ettemO. vingai V , . . eu am rn um¡ emenenam ase propõe realizar, ou, sequer, que apetecia, e ao misticismo pkdadc mm_ da““ o ¡MMO-adeus'

que COHSÍQO P“Vassem' Lóg'ca e contemplatiyt), O Ideailsta, o h- trazer-te, na minha mente, .dois derra-

lósofo de conselho prudente e

avisado. E tanto mais que,

habituado como estava _desde

deiros beijos do João e Mário Júlio,

que, cheio de alegria, contavas dentro

dos próximos dias ter junto de ti por,al~ .

gum tempo, _ por muito tempo,insis_tias
r ç t l comigol-mas que odestino talhou que

_teoros anos a ver, nas seus assimã não fôssemquie. pelaídolença
' r » '~ dooonem sequer oipossve uediscursos, nos seus livros, _nas ,,,gsem'Wa m4“, a __ ,.q .

suas conversas .sempre ;anr- Est; noutefgââois das primaâras
. _° - ' horas- em pou -em querapso

mudas du?” icurmêlúade e de conhecimento da' fatalidade, meus olhos

umanerudlção palpitantes, que se cerraltracmi acordei num sobresãltio
"i "V“ _ ' horríve. emo que numa arena os

ale se emfanham em Avelfo e animais de formas estranhas, quenão

com Aveiro se homogeneiza- 'posso reconstituir, retalhavam-se reci-
va como um ¡odo uno e indi_ ,'procamenteas carnes, numa fúria in-

visivel, :eu .já çhçga'rài atíp'çn-

sár, a convencerçrqe de que a

sua uma: grande'isej :dim pul-

vertzadb pelas mil belezas de

Aveiro na ânsia de melhór as'

sentir e Viver, eu qUe Aveiro

se vasars inteira na sua alma'

'iluminada de função, não po-

'sana, emigolpes desordenad ›s. O ro

ração arrebatado parecia saltar-me

dendo êle parecer emquamo

vida Aveiro tivesse. ' ' "

'fótal -

Repousei, contudo, um ponco e,

!Ilusões que às vezes te-

cobrando o conhecimento da realida-

de,- pensei iogoi nada há que apague a

'minha dor! Mas pareceu-me ouvir en-

tão ainda a tua W'etdizeres-me: Sin-

to-rn'e bem! " '“-' ' r

i “Viute,=ati que eras o simbolo da

mos e que acarinhâmos a to-

do o instante, sabendo que de

ilusões !15,03 patasggii -Mgs ilu-

sões que do coração nos vêm

-e nem tudo o que_ vem du

coração se pódeexplícar, por-

humil'dade sã, SOb as -reinigenctas 'do

'pavilhão magntiico, vermelho e ouro,

que o cotação é espírito.

O dr. Joaquim de Melo

do nosso Municipio; vi-'te cercado de

Yada' a pornpa do localemique te co-

locaram.; Sob a vigilância doque'háJde

mais representativo neste'nosso, ;neste

teu. sôbre tudo, tio amado Aveiro.

Freitas não teve um inimigo,

_nem dele se ocupou a male-

dicêucia, que ninguém poupa. .-

Soube sêr grande. Foi um bom

. e mn modesto.-E, dizia Bos-
politico oposto ao nosso, apre-

cSinto-rge bem», dizias-nge. Tô

um sin sm- -
das” ?magriiÊstaçãa'iglponenfes 'cal OcDabar'e tem chamado: a
que te tn estado fazendo ao teu carác- atenção da, Câmara para .,mwa,

como expressão sub'ime _dejsàt ,-7 A_ 'V _ , H
de Justiça qãe quisermos!“ eu aprem placa .Manuelz-.Eummo- »Ji-”timi-

M 'str -._ _ ,- ,_ , tes-. 'o r, *rsrsr,assess-aew.. em Pat se!!! d.“ Mag“?
da mmhayaizn serás!” melhor le- a i -'_'\ po _le aniões' as

E embro-me também de que, não '_ ',-. g¡ a ' ' "E '
irá muito,de viva voz me dizias no pe-

por, -o ¡1,35m! 03 ¡i- sãwmsenahrhm, › 3°
M t.r e menos mirante o's tempor is., pa-

rnem honradol- ' _. t - _. . _ , .

Por infinita just¡ e bondade di. 10mm“ 904329 “0333037:
. t dans l'um'vers 'fa rien de : - c ilentâmos as boas-vmdrs. certos sue ' .. ainda _-. r É Pudeããe ahi. detida““MMM” mp8-de que apenas seremus a eco, plus grandque les grand: Iwm- rule:t ?Wnuenaalmq ¡mwmmjimg” crea-

m_ er msama eq voca prova t dê - ?Ji :1 ¡rêv @Lemos

Qolêsteiforriqulwas as . ' '
'jan ,-' ',-rqrr a. _cij ;"vw'

   

                          

   

    

 

   

               

  

  

  

   

   

  

  

  

   

   

   

  

   

   

  

         

   

   

    

   

     

    

  

  

  

    

Excelentissimos Senhores, meus

Patricíos e meus Amigos!

Não seria esta, de certo, a minha

vez. Receio, porem, que mais tarde me

faihem as fôrças. '

' Também não posso confiar na me›

mória, num transe tão afiictivo, e mes -

mo precisei de prever que a própria

voz se me embargue lnesistivelmente

na garganta e que baia de pedir a um

dedicado amigo que leia, por mim, as

.palavras que devo neste momento a

meu querido Pal e que poderão, tal-

vez, Sci' bem aceites por todos, repas-

sadas, como se encontram, de since-

rldade.

Meu Pai!

Aqui, onde a tua voz vibranteinú-

meras vezes se levantou, sem faltares
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movimentoloçailco lisongeiro conceito do su

personalidade. '

Dias depois, o sr. lúdice Bi-

ker, .acor'tipanha'do por um ve-

lho amigonosso, procurou-nos,

num gesto degentileza por que

muito gratos ficámos, para desg

mentir as informações gire in' s

deram, que são,'S. fix.a .o 'dis's ,p

menos verdadeiras. 'Bandidos

  

Dois concertas.-C.omo anun-

ciámos, o grande pianista e mun-

positor Óscar da Silva vem em

breve dat 'dois concertos à' tips-

sa terra, antes de partir para uma

segunda toumée pela America.

Não está ainda fixado o dia, mas,

pelas informações que Cothemos

da Direcção do Teatro Aveiren-

se, serão na 1.a quinzena deja-

ne ro.

[lo Teatro-aveirense. - A di-

recção do nosso teatro, que, co-

mo no último número dissemos,

vai dar um bôdo a todos Os rre-

cessitados da cidade, com ~'i pro-

ducto de duas sessões animáio-

gráficas no próximo dia 23. ofe-

rece também, na tarde do diante

Natal, uma sessão, para que es-

colheu films naturais e comicos,

as creanças das nossas escolas

primárias. -

' ,Obras urgentes. - Várias ve-

zes o e nosso.. prezado _colega ._ Lo-

barbaramente trucidaram o seu

saudoso e querido amigo dr. An-

tónio Granjo. Mais nada disse,

pois que pelos democráticos e

por, todos os filiados em qual-

quér partido tem a consideração

e o reSpeito que todos' os bons

portugueses devem àqueles que

portugceses sabem ser, embora

norteados por um ideal um pou-

co diferente do seu, mas tendo

uma finalidade idêntica-o bem

da Pátria, de todos querida. Do

sr. dr. António Maria da Silva.

de mais, foi S. Ex.a companhei-

ro de luta pela implantação da

República. E a própria excitação

que íêz ao :corpo de_ polícia con-

sistiu apenas em os encorajar no

cumprimento ,do dever. '

Desfeita a nossa má impres-

sao pela gentileza :da .longa vi-

sita, que a suawrobusta inteligên-

cia e san cuitura soube tornar
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com prazer que "rectificâmos o

que no último número do Cam-

peão dissemos, e que ao sr. lu-

dice Biker, velho republicano

embora militando num campo

E 3 u
r
› :
I

B

. V 't d V a , , _ 4 ,ter ás tuas vn u. cs excel; s, ;sem àqtçm lgyçêçvencoaga .a mga

desse a a ministrar, na carreira da :meme'v«ris~.gdeqmamladas.upm-

nitivo pira r' 'impereciveig

queno escritório da nossa casa, d eiiwúd' que n03 “5° E“ em¡

de que ainda vale ser um o; ,à Os #temos msmhbk¡ .I

vinas foi-me permiti o que eu, sangue', lo wie ?O

da _verdade do teu verbo r t_ eran-y- . u ., A_.tema ;ÉPng ?m com-sue sempre ostentou no seu bra-i manuel de .Vllhôna.
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i5- o-ozs Campeão dasPM : a”

::ITerras de Portugal lima vida nova ã

Depois dc se terem vivido dias de
t

grande sofrimento e de grande triste-
9

za, depois de se ter ¡ulgaJo que um
l l 2

mal é incuravel, porque se sofre d'elle

um., 6 do Dezembro de 1923.

há muito_ tempo, sem o ter conseguido

(Retomada)

0 nosso esclarecido colega da Im-

Clàfal', sem mesnào se ter conseguigo

a oçar o seu rig r, ver raiar o dia o '

resgate, o dia da cura é um milagre O unico que pOde comparar'se aos

 

  

      

  

  

  

   

    

   

    

  

prensa Nova, como argumento pode-

roso para demonstrar a necessidade

da extinção das escolas primarias su-

periores, que ele já dá como realidade

 

  

  

  

   

de que é uma das melhores e randes CSPICMÍdOÍ E qua¡ Póde 56|' 0 benefi-
ir' ea' '

medidas de salvação económicâ apon- C0 autor d'essa maravilhosa transtor- melhore.? Ci »atos eStrangenos de O'.

uiá um caso isolado de descuido e qui- maçãs.? São :às ::Til-sumir. o hello reputaçao mu .trial.

ç desleixo da parte do director de uma ?eme l" que. e I n annOS a es a
r _,

\

:casado escolas, que tem abonado o or. 3313316? consegàiido tcurar ¡milhares
Fabricado L 3m emprego dt: forno

ena o a uma professora que não dá e 08" CS Quan 0 ES 65 sa em em' ' -vv- ' ' a

aula. mandando-se substituir por outra. pregal-as n'o momento opportuno- rotativo pela Er' ?reza ae Cimehtos de

Praticamente, casos desta nature- A propriedade essencial das Pilu- Lana_

na, que facilmente poderão ser reprí- las Pink consiste em restituir ao san-
. . _ _ _4

midtês, não são de fôrma alguma suñ- &uer empobrecidtà e eàtgottaidto. oíaeu ReSistenCias quando empregado em arm t

cien es para exterminarem uma insti- g r e o seu po er e res s enc a ás
' n .r' e W_

tuição de tanto valor social, como o doenças. As consequencias do empo- gamass? com arela m“ preporção lx 3 " CAP

são as esculas primãrias superiores. birecimenptp doisaugue sãot sempre pe- - aos 7 dias.

Então porque h em uma ou mes- r gosas. rime ro o ape i e e o somno
l - .ç,

mo em meia duzia dessas escolas, uma desapparecem, o rosto torna-se palli- , n tração 34 klloã por c nd

ou meia duzia de pri fessoras, que não do, as perturbações, os zumbidos sur- ñ COMPFGSSÃO 430 kilos DOI' L

cumprem <~s seus deveres escolares gem: tudo isto constitue os sympto-
_

...

ou porque não sabem, ou porque nãt; mas da chloro-anemia.
FmR'ega [o uma vez' é nã', vo"“

l

estao pira se incomoiarem. o uni.o Ora a chloro-anemia provém ex- sumir outra marca.

remedio que há a aplicar é a extinção clusivamente Pdol empolêrecimento do H m _ l'
¡

desses templos da instrução destina- sangue e as ilu as Piu são o reme-
~

dos aos filhos dos pais menos ahasia- dio mais eiticaz que se conhece contra ' l ax'mo uãí'or
a::

dos, mas que teem a aspiração de este empobrecimento. As provas do

a'

que eles se instruam e eduquem con- que aiñrmamos contam-se aos milha-

veniememente para aluta pela vida?! . res. A cura do sr. Manuel Francisco

Não m? pm.“cc que deva de se dos santos: morador TÍaVéssa de s- _
É_

l

assim. Muno ad i.iro que este colega Ni'olau, 71, i.° andar, direito, em Lis- _
,

5a imprenra, um dos mais acerrimos boa, é uma d'essas provas.

^

defensores das .lasses trabalhadoras

confundisse em assunto de tanta ma-

gnitude, o castigo a dar a uma profes-

sora ou ao di:ector da escola a que

ela pertence, com a necessidade da su-

pressão to al desses importantes ins-

titutos.

Não: não devem ser suprimidas.

Modiñcadas radicalmente sim : supri-

!ni-las é um erro. Será mesmo uma

mebida anti-liberal e anti-patriotica.

João Franco, que era considerado,

um rande reaccionário, na sua refor-

ma a instrução primaria de za de De-

zembro de 1894 (são decorridos vinte

non Inosl) briou uma escola comple-

mentar em cada localidade onde hou- r

vesse uma população de 41000 almas,

e uma escola de ensino normal em ca-

da séde de distrito. Foi um grande '

avanço na instrução popular

Veiu a Republica, e em tgu trans

formou as escolas complementares em

primarias super iores, mostrando assim

que a instruçao do povo lhe mereCia

especiales cuidados.

Mas iz'i nessa altura praticou um

erro grave, qual foi o da transforma-

ção das escolas de ensino normal n m

E' lBUilHWEÍHUH EPUEA __

PlHl PLiNiignEs
Ru

  

   

  

Arvores ide lruto Arvores Florestais Roselras

As melhores e mais frutíferas variedades para sobre-meza, co- ç

merclo e exportação.
- .o

Como reclamo iornecemos uma coleção de 6 Macieiras, õ '

Ameixieiras, 2 Diospiros, 6 Pecegueiros, 5 Pereiras, _100 Moran-

gueiros e 6 Roseiras por 100$00, postas em qualquer estação do

'caminho de ferro do palz.

Pedidos acompanhados da importancia.

Aliredo Moreira da Silva & Filhos

' Rua do Triunfo. 5-PORTO

1 4

illllliililll i terrenos 110 ilii- l :;S§:§aíSC-.iiíí°;íñ%:ESE::A

    
          

     
  

  

  

«Eu sotiria-escreve-uos elle-ha-

via muito tempo de uma chloro-ane-

mia tão intensa que todos. os medica-

mentos contra ella eram ¡neiiicazes.

Um dia resolvi tomar as Pílulas Pink

que debellaram o meu m-ul. Estou cu-

rado. Publique esta carta para o bem

¡Mimi-ñas S“PHÍOWS- de tfs°gâãlqu%is°flãghzbe amsco \
ll(ediñcio onde se acha a agen- * 4

As escolas de ensino normal nun- _ 33 n 5 5 1' n' o 0 -
v '

ca deveriam ter sido transformadas me “a 35 Segumtcs doenças¡ anemia. cmo'
' ' Cla do Banco (Popldar (PW.- 1

primarias superiores. Deveriam conti- ”seu “aquela Kuala doenças e do!“
tugues.)

nuar a existir, com o caracter de re- de esmmagon enxaquecasi “EVl'alg'aSi

1

dOres rheumaticas, extenuação nervo-
s - .

.

sa, neurastheoia. Estão á venda em VENDEM'Sh do” magm'
o I

W135 as 'armadas P610 Preço de E- s rmazens e um terreno - - A

4300 a caixa, E, 22550 356 canas_ De- ñc° a › Aceitam-se alt propostas em-

posito geralzj. P. Bastos e C!, Phar- com a superada de Perto de carta fechada para tudo 011-

m: cia e Drogaria Peninsular, rua Au- 'D2 s madOS no Cana] de I _ J _

gusta, 39 a 45, Lisboa. Pelo correio "500
Pala qualquer “03 armazéns

õcaixas mais'rã centavos. o S. Roque, d,ÉSla.(idadÉ. _ _ ou terreno_

' _____
Quem os qUizer verdiri-

_

Prensas para bagaço

com lagareta de madeira, Jardin: B “uma":

Cinchos, etc. ENCARREGAPSE
da sua

_ construção e fornecimento de

f. Í' flllllll, lu¡ Plantas de Hôr, arbuàtos, ar-

AIbergarla-à-Velha
vores ñorestaes de fructo é

sementes.

Jacirtho de Mattos, Hor- ____._
------'"

l ' ' :T-# ticultor. rua da lãôa-Vlàlai 474 1 U .

llllñll illlllllliãàil lliglllii, plugin ninguna' ,
__________

.____..-_-
--~

,_

.. ' nz: M8"" tinhãthÍ

'ü
Adu'

. n 'v .. v z

o UM automóvel Ford, em ' boa df. Ria de Aveiro'

paãmgãzfêfmxnã'à
mf:: bom estado. Nesta redação se A Võnl da Central-I

em optimus condições. diz.
AVEIRO.

gionais, habil'tando professores para

cada região, indo uma quota parte de-

les para as nossas possessões Ultrama-

rinas, criando-se nelas colonias com o

mesmo caracter regional

Foi, rc pito um gtande erro come-

tido pela Republica. Mas maior é o de

Igora, se us_sr us governandes extin-

5“““ch as .rimarias superiores, em vez

e as ape eiçcarem dispensando-lhes

os cuidado: que elas mei-eeem, por

isso mesmo que são os unicos centros

de instrução e educação que poderão

servir de complemento aos limitados

conhecimentos daqueles que, por Íll-

tl de recursos pecuniariog, não _póde-

àeqmtar institutos de mstrnçao sm

curadoria ou especnlp-(Ç.)

Íiiiliiiu do Carola

_ Perto da Estação, com ca-

sas e servida por agua bas-

tante para a reger, vende-se.

Pelas sua¡ dimensões, ser-

" ve dara montar uma fabrica.

Para ver ~e tratar,_ falar

com o seu proprietário, João

de Oliveira Pessoa, no local

da quinta.

    

  
  
   

   
  

OMEGA e LONGINES-

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem e senhora

Reló los de arrilhlo

SOUT RATOLAuAveiro
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Depositários do OPORTO
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asia 8: Amadores

7

ARMAZENS DE MERCEARIA POR G

$FERRAGENS, CEREAIS E AZEI1R§S$§

e ewexwwwe

Emissor para as colónlas portuguesas

Sociedade anónima de responsabilidade

CAPITAL AUTORISAD

Filial em Avelr

Aluguer ie eoirei ¡oriei

Estes cofres garantem a maior seguran

canário
recebe

mento, podendo à sua vontade estabe

O acésso aos coires te'

das 10 *[2 ás 15 '/n

N.° 2, I

N.° 3, 15

'-“
---

_-_
__I

“--

ça contra roubo

a UHICd chave especialment
e fabricada

lecer o segredo da fechadura.

m lugar todos os dias uteis,

limitada, sua :ida Ill LIIIIBI .

o, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FU
NDO l

DE RESERVA, 24 MILHÕES

o-Rua .lose Mendonça-EDIFI
CIO PRÓPRIO

N.° i, 9500 semestrais

horas

ou 12$00 anuais

ou 15500

ou 20300

e incêndio. Cada Io- ,

para o seu comparti-'

\Sociedade Comercrai Financeira_ Irid.a

_--
---

--I

@Miminh
oii Filhas, ii.“

Fazendas
brancas e de lã.

retrozeri
a e modas.

“MMM é :MJEÊÉÉJã cBNXQõ

@535, ãâãâéããáã @151%

dããügéü
@Má êàl'üéãü

Rua Coimbra, ii-(anaga
.sem a. Goma.)

AW]

üsnusiin
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Para senhora e ereança

LINDOS MODELOS
e copias

Cascos, sêdas e guarnições.

Rua Coimbra n.° 9

eeeeggn
negnngg

nnne

Impreza de Louças e Azuiejos, Ir.“

arma-amena
'Fundado em 19|9 _ .

Premiada em primeiro lugar na ex-

posição reaiisada na Tapada d'Ajuda

pela Assoc¡ação-ce
ntrai-de-agri

cuitura,

e com medalha de oiro de 1.' classe na

 

'exposição org

(eo Congresso-bei
rão, únicas aque mod

»tem concorrido.
Ga

de iahaun¡

---'-' IIIBIIIIIQII

da comum.

:I:
::pudim

COMISSÕES,
CONSIGNAÇ

ÕES

Bueiro-pr
aça Luto Cipriano¡

Fatos para passelo

e cerimonia
úabões

e capas de agasalh

llzin Pinheiro Bbm: AVEIRO A A
..

wmn
mnm

emg

#1
/

serum num

____
___-

-'_
y

e ::nanquim

“Sagres,,

 

FAZ E CONCERTA
cal

anizada e
m VIZCU duran- rue“,p senhora e creança pe

elos e minimos preços.

rante a excelente qualidade dos

@manu decorativas-_
amu now::

"“ ' “

Fabrica de Lo

DA FONTE NO
VA

uça e Azulejos

--Fundada
em 1882--

AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

aveiro-Rua
Direito-10

çado para ho-

los ultimos

cabedais e mais material que
empreg

Premiada em varias exposições

Vasos, baiausires, louça de uso

os em paneaux em todos os estilos,

Mercearia aceitou“
\

E

iraniiriii-iríriidziiiiva

4M Mi, Pageiaria e maxima: I

Rua do &ravitol

l

comum e -de fantasia. azule- '

e de revestimento
de paredes,

m I' ,

  

i

OIL COMPANY _'-É Telegramas : TESTA

Rua Eça de Quel

#0499~Ov#vooe
oaooe§ó

“A ELEGANTE»

roz _nm Aviãmãg

ESTABELECIMENTO DE : : : :

FAZENDAS E MODA.

Camisaría
e gravatari

a

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e blluterlas

â- Pompeu da Costa Pereira -g

i.Isiua José Estevam Rua Mendes Leito

ÔMÕÕÕÔÔOÕÔÓÕÔ
ÕÕÕÕÕUÓWW

ÕWWÔÕÕÕÕ
ÕÕÊÔÔW

CIMENT“O

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cedores para cimento.

'l'ei .

III¡ dumerrim,
55,1,o_

|_¡sboa
“ones C 197 e 5251_

IIIIIIIIIII DA CUNHA

-iiua lliniia l'° 'III AVEIRO-

de fonngon.
. vg..

Estabelecimento anç.. . une.-

mem

de cimento: nacional: e r:-

Erald' MIM“
“ hngtiros. fardos, :Il/an

e

multas-fim:: da Companhia a. ::guru

“P308Inn!"

_ Grande sortimento de papelaria-At-

trgos de escritório -Sacas para livros-

Louzas-Artigos para desenho e pintu-

Domingos Leite a CJ“, L.“

Rua joe¡ Estevam
, 5, 5-3 e 5-8

 

iiiniaiari
0 f___.-'-'-"'____

AVEIRO

ra-_- Perfumarias - Sabonetes- Qulnr

qurlhenas-Postais ilustrados. etc.

AVEIRO

a

Ó

  

*#325251 DE amamos“

  



a.

¡rat-riam '
ME variedade em exitencla.

e assinam-o Sembdüras. tanto em

        

lr lamina

para caramelo

4 lista elecimenln

"mo de ferragens nado.;

nais e estrangeiras. Cutilaria, terra.

mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Ricardo M. de Caem-Rua da Ouve..

 

bau aa- a .kl-a "um. ;mma e ae-

¡Ir-p, perua, 'reter (um. nun ea am-

aen) Maurice. ama, creme-rm. actor" e

mta, tqüuer, carter, ele., e !ea ¡ele! er ua-

eerte: letter "Upa.

Conm- íageee pm lenha envie, een-ee '4

veda l'e mllobllhde. lousa e. barro e

::ala-da. mesmo, ew-Oieiau .ter Jo

   

15-8-00. Campeão das Provinma

salão' COSTA Tabacaria Píoõszz'naí hmm ü gil. “Mais t calm
_ _ ..._.

DE DE ',035 a" 99510 ccuceho ua tada: u medidor, tem:: r qualidade:

Tabacos nacionais e estrangeiros, FAB [co MAN AL _ ~
led! como em algodão, a preços m6- nn¡ deeira da costa boquilhas, cigarreiras, tabathireíraã,etc. R U DA
alba: Só se encontram na Casa dl At Iier decha eus modelos, con- ,TmNSy MFP?, Pap_c e OU '05 9 letoa _ '_ 0

na rua de Santa Catarina, 137- Ieções ee concertgs, para senhora e 'Para CSCMOTW- TIM-'45 Par?! Pmtar 3 (e): à a p g

°- da mm “- um Gm“ W" ›r:;':,P'"m='› &assemeesíãmã ::5:33:3-:u ads:: ?Jgêrgg'ésêãubaãgaêãlggf 35d“. ElggISÇÍOWW-"Am s' Cervejas e águas_ Arm” “Pogmñcos' O que de melhor, mais moderno e mai¡
z o on seda. Serviço rapido econó- I ~ h¡ Í¡ ht¡ í. n em todos es generos. Encadernações. em C0"" 5° encontra-

'e garantido. ' Fl É , V 5 v emu- ec-,n u em. :wa-serasa, Rua Coimbra-AVEIRO“-_-_-\-_-_-_--'nl\'\-\-nn-'uni'1'1'1nunnnnpnpd ' d ' tr l Oilehae de Serralheiro e Segelro W

Gnv" of ' "um“ o l Carlos Migueis Picada

&lado-'AVE' Tabacaria, papelaria, perfomafím Q“¡n'

n quilherias e artigos de novidade. 4

Tudo melhor e mais barato. news“" das as“? (tl: Pedras
completa sortido de todos os artigos ââiãfsíã:“tag-da Cad¡ e dos

propnos para a presente estação: De?“ "Mutantes sua“”

Unica casa de preço fixo Mendes da Gosta e c.-

om AVEIRO

o li: d . Ju¡ limita

A M0911¡ 91°a__chin& filha

veiro-Praça do Comércio

Mó'ü'eis em madeira e férro-Colchoa-

dai-Tapeçaria-Oleados-Carpetes -

::tais-Lonas em porcelana e es-

e-Ohjeios de enfeite s toilete-

Decorações. M*-

I ari¡ nm ::inclui-ruin n .iam

  

HêRPêTOL

4
-
u
m
,

 

DA UM

' lllirio ¡nxlànlam

sua: DE COMICHÀO rovoca-
da io BCZEMA e outra¡ DJENÇAS

da ELEI'A a o de amas gotas

de HERPETOY. far desaparecer rapi-

dameate a coniehão.

o ¡Hinn-rm. mr ¡tua-ra
ienes ea _aos ea recebido¡

dele e !um mercado ea-

' t C -. ¡ff'rm ?sem. E.,
OI. e mmjoppderaae. penetra

'me ataca os gemeas que se en-

aas tecidos. os mes _são a

de todo o hai. E' 'de ¡írir ¡tirari-

eieits .3 nnpar a cesar.
enu _ es uma OBRAS

mz'ozkeciems oumoo
a cna us DURÂS.

. lhe-dana L &iai;

O' dm, em ea

33:73 '., l.'e Perto., Rua la¡ uml .

h Chicória

Arcos e Entre-Pontes

  

mrll' “du-Ru.

mlno. 88-AVC1lioc

 

' ele no.
museu esa ;nada quantidade e

[her 'procedem-ja. Semente¡ de origem inibir“

¡Ipomdas diretamente da Alemanha. sua“.

de onlraa qualidldea. Repreeenun- a eu'

.____Carl Beck l C'____._-

 

d ulora de Chl-

s°c'.d. o PM Manual Fir-

Jfamvmeu - Bope-ira ou _DIMM-AV

 

_Macedo & Estevam

.e a Mu u peituda e lua-eu

á hora Indicada

Padaria 30|!, de

0 douro-AVEIRO.

Emir: armazcn: r Mirim

l¡ Jaime da Rosa him¡

Compleb mudo de mobiliae em todos eu aih..

level¡ avalaqu Espalha, molduras, tapete, A

eleadea a muito¡ outros artigos. Em.“ .o.

prontidão per atacado e retalho. Oficina eo¡

”atual habilitado ara todos .ea trabalho¡ eo...

atraentes e ane. uraurações, polimcntm, etc.

Preçoa sem com ciencia-
Aceitam-se encomendas de qual- AVENIDA BENTO DE MOURA cu ;ur “não. 28-4

quer semente de legumes, chicoria ou

beterrabas.-Preços modicos.

Pedir ”datada-no¡ na seu. desta aeeiedade. A.

“33Wmõíõmíííi“ÉííííiüñíññíñíifííWií

Golfo tara leiria, in."
Sempre os mais ñnos doces de ovos,

especialidades da terra. Fornece servi-

ços de chá e sobremeza. Despacha em

condições para o paiz, Africa e Brasil.

Descontos aos revendedores. OVOS

MOLES em latas oa barricas. Mariscos

em conserva. Julia usada e paul".

Rua Coimbra-60H80

eAVElRO-

Frêscas e

salgadas
CARNES

Vaca, vitela e cevado

:aliiúrrir-ñlglr-Tripa pen miúda:

Avenida Agostinho Pinheiro

Mil [|le: Aveiro

“como.cmo“wowM04'.-

HOTEL AVEIBENE
_AVEIRO

Rm do Oravito e do Seixal

lutalaçñr: ea ampla em ¡preprim

Aceio, higiene e conforto.

!Gl-!03818 :mm83 60“!“

 

u . Fabrlce
Luzostela,, ,Q ,m e

outros produtos::::::::::::

Line d todas as qualidades em vi-

dro &esmeriL tanto em pano como em

4 a

de esmeril especial

  

para limpar colheres DaPI'O

nos-Ayres.

Deseado

ferreira à Irmão-AVEIRO

Ricardo da Cruz Bento

Estabelecimento _de mercearia, azeite e

vinhos nos-Licores, xarope: e

aguarde/z e.-Papelarla, objetos de es-

critório ediversas mludezas.--Lonaspa-

ra navios-Breu preto, louro e crú.

utensílios para amanha de barcos, cor-

derune e poleame. gua» erjaate e e romeo

Praça do Peixe-Aveiro

 

Enprua Genital Poringuésa. L.“

de Mai-.Martina ã. Ct',Suc.)(Ml

Manimo para m 0m (e

--AVElRO--

Depee'' !to de maooae alimentí-

eláe; Bolacha, e 'artigos de

_ mercearia

Comte, farinhas e como“

W, tda, No, eai, ele., ele;

"ktbà e# 3:5 5 ter) N

"W “Proibir,
saomos "mesmas a mar-

?mos

Age-tea

wu. a o. L.-

Amo

eat-no) B

,FERREIRA

, e @Quaresma

Armazem de cabos, lonas

e apresios de navios

“680“ J “#865“

 

Demerara
Santos, e Buenosúyres.

iu de: Mandar", 6, 6-;

AVEIHO

as;;wanna¡amannwzzwwnuee-

 

llala Real lngleza
PAQUE'res CORREIOS A SAIR

DE Lezxóas

em 2 deJaneiro, pa-

ra o Rio de laneiro,

em 30 de Janeiro, para o

Rio de Janeiro, Santos, e Bue-

ern 13 de Fevereiro, pa-

ra o Rio de Janeiro, San--

toe e Buenos-Ayres.

Estes paqneles sabem de Lisboa Io

dia segumle e mais os Paqueies

Andes malufáêiiliisuêãma:
hia, Rio de íaneiro, Santos, Monteeiden

ese O¡ “ü. 13-““ e Buenos-Ayres.

Trilgr. MARIATO - .

 

VlliilliAS AMERICANAS

 

mais resistentes e produtivas

castas. Enchêrtos de pereiras das

mais finas qualidades.

llmII Mirim¡ ?min rir Gmail¡

AVEIRO- REQUEIXO

Q§Ó§§§§ÓÓ§ÓÓ@ÓÓQ

Domingo: L da Bruneiçãa
-PARDILHAS-ES-TARRBJA-

m mas* e e.“ *um r

nuvem¡

.um e @18'08“10

ea:têem: dvd., Janu- Em Lisboa:

- Tommy»

um monta-porque

*ea-M

ARBADOS e enchêrtos dasi

em 21 de Janeiro, para

a Madeira, Pernambur

Arlanza

co, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
o mm tevideu e

f Avon
co, Bahía, Rio de janeiro, Santas, Mon-

tevideo e Buenos~Ayles.

Buenos-Ayres.

em 4 de Fevereiro,p2raaMa-

deita, S. Vicente, Pemambu-

Nas agencias de ¡'urí\ e Lisboa-

podem os srs. passageiros de 1.' cias»

se escolher os beliches á vista das*

plantas dos paquetrs, mas para isso»

recomendamos toda r. .uilerzíí'ação.

Esta Companhia ;em carreiras re-~

gularcs de paqaezes de Hamburgo:

New-York, com the( ..a por Southamv

pton e Cherhuurgo.

AGEN'A'LS

No Poda z

TAIT É: '3.'

19, Rua de inlmxte .A ;enrique-

JWS RMS :ir Go

Rua .e Corpo Sente, 4', lu“"


